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o setor quer que nas obras privadas sejam aceites pedidos de prorrogação do prazo de execução sem penalizações. 

Em fevereiro, o preço 
de vários materiais de 
construção subiu mais 
de 20%, mas a guerra 
fez disparar em março 
esses valores. A 
escalada afeta as obras 
em curso, mas também 
a capacidade de as 
empresas fazerem 
propostas para as 
futuras empreitadas. 

MARIA JOÃO BABO 

mbabo@negocios.pt  

O
preço dos materiais de 
construção disparou 
em fevereiro 10,1%, 
em termos homólo-

gos, a maior subida desde agosto 
de 2008, contribuindo, de acor-
do com o Instituto Nacional de 
Estatística (LNE), para que o cus-
to de construção de rasas novas 
subisse 8,6% nesse mês. No en-
tanto, para Manuel Reis Campos, 
presidente da Associação dos In-
dustriais da Construção Civil e 
Obras Públicas (AICCOPN) e da 
Confederação Portuguesa da 
Construção e do Imobiliário 
(CPCI), desde o início da guerra 
na Ucrânia "o problema é muito 
maior". É que depois de subidas 
de preços em fevereiro acima dos 
20%emprodutos como aços, ce-
râmica, gasóleo, vidros, aglome-
rados e ladrilhos de cortiça e ma-
deiras e derivados, em março os 
acréscimos foram "muito supe-
riores". 

De acordo com o responsável, 
no caso do aço, depois de uma su-
bida de 21,8% em fevereiro, em 
março o aumento foi de 47,5%. Já 
oalumínio subiu 58%no mês pas-
sado. Em comparação com o final 
de 2020, diz Reis Campos ao Ne-
gócios, as duas matérias-primas 
apresentam acréscimos de preço 
acima dos 100%. 

O preço do aço 
teve uma subida 
de 21,8% em 
fevereiro e de 
47,5% em março. 

"Uma coisa era o que aconte-
cia até ao dia 23 de fevereiro, outra 
coisa é depois", afirma Reis Cam-
pos, sublinhando que a guerra na 
Ucrânia trouxe "uma realidade 
bem pior, que vai ser agravada". 

"As empresas não têm como 
fazer face aos aumentos nos con-
tratos celebrados de obras que es-
tão em curso, como ainda estão a 
viver um problema com as obras 
futuras, previstas no Plano de Re-
cuperação e Resiliência (PRR), 
que estão agora a ser colocadas a 
concurso", aponta o presidente da  

CPCI, frisando que "as construto-
ras não sabem como apresentar 
preços para novos contratos, 
numa altura de arranque do PRR, 
devido a esta subida abrupta dos 
preços, quej á vinha da pandemia 
mas que foi agravada com a guer-
ra a partir de 24 de fevereiro". 

"As construtoras têm dificulda-
de em saber qucais são ospreços que 
devem colocar porque o preço 
muda de urn dia para o outro,e são 
preços insustentáveis", frisa, subli-
nhando que "é preciso contratua-
li7ar este ano as obras do PRR". 

O setorjá fez chegar ao Gover-
no propostas de medidas excedo-
nais para fazer  face à instabilida-
de e à situação extraordinária que 
enfrenta, envolvendo quer as 
obras particulares, nas quais os 
contratos não preveem meL-anis-
mos de revisão de preços, quer nas 
obras públicas, onde esse meca-
nismo existe mas, diz Reis Cam-
pos, não reflete com atualidade os 
aumentos bruscos de preços. 

AAICCOPN reclama ao Exe-
cutivo que promova orientações 
aos donos de obra para que reco-
nheçam que a atual conjuntura 
"configura uma verdadeira 'alte-
ração anormal e imprevisível das 
circunstâncias' e, como tal, deter-
minem, por um lado, a aceitação 
dos pedidos de prorrogação do 
prazo de execução das empreita-
das, sem aplicação de multas ou 
penalização para as empresas e, 
por outro, o direito dos empreitei-
ros arma compensação financei-
ra que Ries permita fazer face aos 
custos acrescidos decorrentes 
desta situação". 

A associação pede ainda me-
canismos extraordinários, como 

Reis Campos diz 
que desde o fim 
de 2020 o aço 
subiu 103% e o 
alumínio 102%. 

a criação de um fundo público, ao 
qual as entidades adjudicantes 
possam aceder para compensaras 
empresas, ou a aprovação de tun 
regime excecional e temporário 
de contratação pública - que "dê 
maior celeridade às adjudicações 
e ao procedimento de atribuição 
do visto pelo Tribunal de Contas 
e preveja a redução do prazo de 
manutenção das propostas e de 
critérios uniformes de determina-
ção do preço anormalmente bai-
xo, tendo em conta a média das 
propostas apresentadas em cada 
um dos procedimentos". 

A AICCOPN propõe turibém 
a "recuperação" do regime da Ten-
tativa de Conciliação Obrigatória 
prevista no anterior Regime Jurí-
dico das Empreitadas de Obras 
Públicas, que em seu entender 
"constituiu run instrumento efi-
caz de resolução alternativa de li-
tígios durante décadas e que se 
justifica plenamente no atual con-
texto".■ 
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